
 

 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA JURÍDICA 

CARGA HORÁRIA: 30h/a  
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EMENTA 

O conhecimento científico e suas relações com outras formas de saber. Perspectivas atuais do 

conhecimento científico. A ciência jurídica como ciência social aplicada. Pesquisa jurídica e o 

direito das sociedades complexas: questões metodológicas e epistemológicas. Direito e 

interdisciplinariedade. As grandes vertentes teórico-metodológicas da pesquisa social aplicada e 

jurídica. Tipos genéricos de investigações das ciências sociais aplicadas à ciência jurídica. Métodos 

e técnicas de pesquisa. Regras acadêmicas e da ABNT para a elaboração de dissertações.  

  

OBJETIVOS 

O objeto geral é a compreensão das possibilidades de produção do conhecimento jurídico, 

identificado como discurso científico, cujo objeto é a sociedade.  

Os objetivos específicos da disciplina são dotar os discentes das seguintes competências e 

habilidades:  

a) leitura e coleta de informações;  

b) análise crítica;  

c) identificação das principais correntes do pensamento contemporâneo; 

d) capacidade de problematizar o conhecimento jurídico e de apreender as suas possibilidades de 

acordo com a fundamentação teórica adotada; 

e) elaboração de projetos de pesquisa; 

f) compreensão de elementos inerentes à atividade científica;  

g) conhecimento e aplicação de técnicas de pesquisa em Direito, sejam elas de natureza empírica 

ou teórica;  

h) produção de textos;  

i) domínio das normas exigidas para a publicação de trabalhos acadêmicos (normalização técnica). 

j) realizar atividades para fixação do conteúdo, tais como:  

 Diferenciar o senso comum e conhecimento científico; 



 

 

 Analisar tipos de redações acadêmicas; 

 Diferenciar os estilos de escrita; 

 Compreender a utilização de notas de rodapé, citação e referências; 

 Elaborar resumo para textos científicos 

 Compreender a utilização e preenchimento do Currículo Lattes 

 Estudar o assunto plágio 

 Conhecer os métodos científicos, fontes de pesquisa e fichamento; 

 Redigir artigos e demais trabalhos científicos.  
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